
Agrava-se a crise no
Dr. João Pedro o autor da “Circular Irresponsável" — Dr.

seio da U. D. N.
Antonio Edú c ontra o dep. Laerte Vieira

«Jornal de Lajes», em sua edição de 22 12 56 publicou nota de prim eira página alertando os udemstas do interior do Município a respeito de uma circular enviada aos mesmos, a qual taxou de «picaretagem de adversários alarmados com a atenção que estamos dando aos nossos corre ligionários». Encimando dita nota vinha o titulo* «Circular Irresponsável», a qual «diz que Deohu- ma pessoa está credenciada a servir e atender aos udenistas do interior, mesmo que seja do di retório; que a qualquer momeoto a UDN se a- fastará da Frente Democrática e consequente­mente do governador Jorge Lacerda,- que as questões adm inistrativas são resolvidas sem a Frente Democrática»,
Uma análise do conteúdo da mencionada circular indica que o assunto se circunscreve a UDN, exclusivamente Esse explica: o Dr. João Pedro Arruda quer que todos os assuntos re la ­cionados com o Governo do Estado passem em primeiro em sua mão. para depois serem enca­minhados ao sr. Edézio Araújo, presidente da Frente Democrática. O Dr. Antonio Edú Vieira,

que possui algumas simpatias com elementos dos pequenos partidos, quer 'exatam ente o con­trário: que esses assuntos não passem pel> Dr. João Pedro Arruda e venham diretamente à Frente Democrática. Além do mais o Diretor do DER está enciumado com as visitas que o dire­tor do «Jornal de Lajes* faz aos distritos, onde procura solapar o prestigio do deputado Laerte Ramos Vieira.
Dai a circular em apreço, alertando os ude nistas contra o Dr. Antonio Edú Vieira, e dai também a reação deste alertando os contra o Dr. João Pedro Arruda. Aliás. 6abe-se que a mencionada circular, embora anônima, é de a u ­toria do diretor do DER porque os envelopes em que foram expedidos os 6eus exemplares foram subscritos de próprio punho pelo Dr. J. Pedro Arruda.
A UDN. de o'utro lado, sofre sinda a luta entre o deputado Laerte Ramos Vieira e o Dr. Antonio Edú Vieira, em consequência da ferida aberta neste peia derrubada da presidência da

Frente Democrática. O diretor do «Jornal de Lajee» quer substituir na Assembléia ò atual li- der udenista. Para isso usa de todas as armas ao seu alcance. Um exemplo basta para provar que os abraços que trocam 6ão abraços de ta­manduás.
O Dr. Antonio Edú Vieira assinou na li6ta de adesões ao banquete oferecido aqueie deputa­do em regosijo pela 6ua formatura em Direito. Além dessa lista, que era exclusiva dos mem­bros da UDN, como que uma convocação, exis tiam outras, destinadas a pessoas sem viculo com aquele partido, como os elementos do fórum, etc. Sabendo dessa manobra dos promotores da homenagem ao d ep u tad o  Laerte R. Vieira, o Dr. Antonio Edú Vieira se apressou em avisar seus colegas do Forum de que dita homenagem ti­nha carater político, razão suficiente para que se abstessem de comparecer.

Estes fatos apontam, com evidencia, o a- gravamento da cri6e que lavra no seio da UDN. com profundos reflexos na Frente Democrática
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taÉo de Meneghelli, Mio, Jango e Loti
Está sendo esperado, para o dia 10 do corrente, em São Luiz Gonzaga, Estado do Rio Grande do Sul, o sr. lusceli- no Kubitschtíck, presidente da Repúhlica. a fim de inau­gurar a e9trada de ferro que ligará aquela cidade à de Cêrro Largo, sede dêste no­vo e futuroso município rio- grandense. Segundo divul­gam os jornais, o Chefe da Nação far se-á acompanhar, 

no ato, do vice presidente da República, sr. João Goulart, do ministro da Guerra, g e ­neral Teixeira Lott e de ou­tras al as autoridades civis e militares. Seguirá também, especialm ente para as sole­nidades. o sr. Ildo Meneghet ti, governador do Rio Gran­de do Sul, acompanhado de membros do seu sec re ta ria ­do e de vários elementos da administração pública esta-

Publica «O 5 de Abril», de Novo Hamburgo, Estado do Rio Grande do Sul, interes sante artigo onde salienta que, ao contrário do que mui­ta gente acredita, o brasilei­ro figura entre os mais assí­duos leitores de jornais em todo o mundo. Baseia-se e s­sa afirmação no Instituto B ra­sileiro de Geografia e Esta­tística, de cuja leitura se de duz que um brasileiro, entre cada dez. é comprador de jornais; isto é, cada mil h a ­bitantes compram 1<>6 jornais. Eliminados os analfabetos, temos um jornal vendido pa­ra cada tres pessoas, propor­ção essa muito boa e que representa, sem duvida, e le­vado índice de interesse pe­los fatos da vida diária, já

dual. As cerimonias serão promovidas pelo Io Batalhão Rodoviário, sob cuja direção efetuou-se a construção da ferrovia São Luiz Gonzaga- Cerro Largo Nessa ocasião, o sr. Juscelino deverá pro­nunciar importante discurso referente ao ato, além de outros oradores que se farão ouvir.
Dêsse encontro entre as altas autoridades federais com o chefe |do Executivo gaúcho espera-se im portan­tes deliberações, servindo ainda para utn «acerto de re ­lógios» entre os dois esta­

distas. Dessa moneira. o sr. 
lido Meneghetti se liberta da 
pressão que a Frente Demo­
crática, do Rio Grande do 
Sul. fazia em tôrno do seu 
govêrno. sacudindo, igual­

que não é inferior a de paí­
ses tão adiantados como a 
Bélgica, Estados Unidos. No 
ruega e Dinamarca, compu­
tada nesses toda a população 

('om referencia à imprensa brasileira, afirma aquela pu­blicação gaúcha; «A impren sa brasileira progrediu mui­to nos últimos dez anos. Seu aspecto gráfico, a distribui­ção de seções e o conteúdo publicitário emparelham com as mais adiantadas. Há no Brasil jornais que, por suas in8!alações gráficas, tiragem e autoridade opinativa rep re-1 sentam bem a confirmação do esforço e da capacidade de alguns grandes jornalistas oriundos das primeiras lutas da República Brasileira.

mente, o jugo político que lhe havia imposto a referi­da coligação partidária

Gêneros de 1a. neces­
sidade: obrigatória a 

nota de venda!
Já se encontra em vigor, desde sábado último, data em que foi publicada no «Diário Oficial», a Lei n 3-0S4, que revigora, com al terações, a de n 1.522, de 26 de dezembro de 1951, que autoriza o Govêrno Federal a intervir no dominio eco­nômico para assegurar a li­vre distribuição de produtos necessários ao consumo do 

povo.Sofreram alterações, com a aprovação da nova Lei alguns artigos da antiga lei. que passaram a ter redação mais condizente com a atual situação.O artigo 4.o dispõe que «as resoluções do plenário da COFAF só poderão 6t r  tomadas com o voto da maio­ria absoluta e seião baixa­das mediante portarias de seu presidente ou, na falta ou impedimento dé6te, pe o substituto designado pelo Presidente da República, den tre os membros da mesma Comissão».Estabelece o artigo 8 o, que, «para efeito de contrô le de preços, a COFAP, as COAP e as COMAP determ i­narão que o vendedor de mercadoria de primeira ne- cessidade, ou o fornecedor de serviços essenciais, cujos valores ultrapassarem  a Cr$ 5o,oo (cinquenta cruzeirosj, entreguem ao comprador ou freguês nota ou caderno de venda, seja à vista ou a prazo,

O brasileiro classificado como um dos 
mais assíduos leitores de jornais no mundo

A Delegacia virada em cartório de cobrança
Estão repercutiudo de mo­do desfavorável atitudes to­madas por elementos da De­legacia Regional de Policia ne6tes últimos dias Com efeito, aquela repartição po­licial passou a 6er agora cartório de cobrança de con 

tas e de acerto de negócios Usurpando funções da Justi ça Civel. funcionários da Delegacia estão f»zendo con­corrência aos advogados e ao Cartório de Protestos, da­da a vantagem que levam, poiß usam de um recurso in­teressante: coagem e amea çam o devedor até que pa gue ou. 6e não tem dinheiro,

até que assine promissórias ou documentos que compro vem o débito.Enquanto não cessar esse abuso e providencias não forem tomadas por quem de direito. comunicamos que 
ninguém é obrigado a com­parecer perente à Policia para pagar conta ou acertar negócio, as divergências que surgirem nes6e sentido serão resolvidas, como de lei, pe­lo Dr Juiz de Direito da la. Vara. através de petições de advogados A função da Pu- licia é manter a ordem e tratar de assuntos criminais e nãc eiveis.

Repercutiu a criação do Sindicato 
dos Madeireiros

A fundação do Sindi­cato dos Industriais da Madeira da Kegião Ser­rana alcançou aupla re­percussão. ü  comenta­rista Jossé Ferry, que esteve em Lajes na co­mitiva do deputado Elias Adaime, estampou no «Correio Radical», entre outras, as seguintes no­tas:Riqueza PerdidaNosso pais, que vive a mendigar dólares e a apertar o cinco por fal­ta da preciosa moeda norte americana, deixa que suas divisas se per­cam ao tempo, como neste caso da madeira, que em Lajes (Santa Ca­tarina), apodrece ao re­lento. São de 1-0 a 130 milhões de pés quadra­dos de pinho (em tábuas),

que pouco a pouco vão escurecendo às intempé ries até perder tôda a qualificação e as vêzes mesmo bichar e se des­manchar de pôdre. É as­sim que querem acele­rar o Brasil. Sôbre esta história triste da sorte dos madeireiros de La­jes, vamos contar ainda muita coisa.NoticiaVem de ser fundado em Lajes, o Sindicato da Indústria de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias da Região Serrana de Santa Catarina, cujo pri­meiro presideDte eleito é o sr. Ai i Waltrick da Silva. Á fundação da en­tidade, deve-se em par­te, ao deputado Elias Adaime, que pre Idiu ao ato inaugural.
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Noticias do Segundo Batalhão Rodoviário
Natal do trabalhador

O Serviço de Aisiítôncia So­
cial do 2o Batalhão Rodoviário 
proporcionou um Natal mais 
feliz aoi filhos dos diaiistasdo 
Batalhão, em idades compre­
endidas entre 1 e 112 anos in­
clusive, com a distribuição de 
presentes que realizou na 
manhã do dia 24 de dezembro 
próximo passado. Foram con­
templadas 1911 crianças. Cada 
lembrança constou de um cor­
te de fazenda ou peça de ves­
tuário e um brinquedo ou a- 
dôrno. O montante das despe­
sas orçou em Cr$ 121.957.80.
Capela do Senhor Bom 

Jesus de Iguape
Com a presença de Sua 

Excia. Rvma. Dom DANIEL 
HOSTIN, Bispo Diocesano de 
Lajes, foi inaugurada, ne dis 9 
de dezemhro de 1956, na re ­
gião de São Felipe, zona de 
trabalho do 2o Batalhão Rodo­
viário e perteacente ao Municí­
pio de Curitibanos, a Capela 
do Seohor Bom Jesus de 
Iguape. Para a sua construção 
houve a coiaboraçAo do 2o Ba­
talhão Rodoviário, bem como 
de cidadãos moradores na re­gião.

Atuação do Pelotão de 
Bombeir ís

Durante o mês de novembro de 1956, o Pelotão de Bombei­ros do 2o Batalhão Rodoviário foi chamado a intervir em dois princípios de incêndio, ocorri- 
di s no centro comercial de La­jes, tendo colaborado para a 
pronta debelaçâo do fogo.
Juramento à Bandeira

No próximo sábado, dia 5, às 07,3o horas, realizar-se-á no 
2» Batalhão Rodoviário, o Com­promisso de Recrutas, com o solene Juramento à Bandeira, 
por parte de cêrca de 28o sol­dados incorporados em junho 
de 1956. Tíd solenidade terá

Por ocasião das festas de 
ano novo um òrgâo da impren­
sa publicou uma entrevista com todos os ulnistros, relati­va às próximas atividades do 
Gi v ê rn ) Fedeial no decorrer do ano de 1957, Nessa ocasiio, s auxiliares diretos do presi dente JuscHin . Kubitscheck se 
mostraram otimistas a resoeito da situaçã > do país nêste ano

lugar slmuitâneamente na sede 
do Batalhão e nos acantona­mentos das Companhias de 
CeDstrução destacadas.

Variante Lajes-Rio- Pelotas
Pelo Conselho Rodoviário 

Nacional, foi aprovado o pro­
jeto da Variante Lajes-Rio Pe. lotas, que encurtará de cêrca 
de 18 km o atual traçado. Tal vaiiante terá inicio no km 343 da atual BR-2, na altura do Arroio Amola Faca, e deixará 
Lajes a Leste, passando atrás 
do Seminário, na região do E s­
pigão. U raio ae curva empre­
gado será três vêzes maior que 
o da atual estrada Lajes-Rio 
Pelotas.

que se inicia, prognosticando 
realizações em todos os seto­
res de atividades. De acordo com suas afirmações, os mi­nistros estão decididos a re­
solver, dentro de suas possi­
bilidades, todos os problemas 
que afligem a nação, propor- 
c onando ao Brasil e seu povo propresso. engrandecimento e bem estar.

iiNjao nao

P R I V A T I V O 44
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certam ente, 
uma noto d e . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

Instalação de fa biicas de calçados
f

Estão sendo esperados, no 
Rio, pelo navio Mauritônio, ,no dia 5 de fevereiro, quarenta 
turistas norte americanos, pro­
prietários, em sua maioria, de fabricas de calçados em Norte

América. Visitarão eles, princi- 
palrrente, o i Estados de São 
Paulo e Rio ÇGrande <j0 Sul, onde estudarão as possibilida­
des de instalar subsidiárias de 
suas fabricas.

P A R T I C I P A Ç A O
NILTON SELL E SENHORA vêm por meio dêste bi-se- manário, comunicar aos parentes, amigos e pessoas de suas re­lações o nascimento de sua filha SANDRA, ocorrido dia 29 de 

dezembro de 1956.
Lajes, janeiro de 1957

«Eletro iviundial»
De Plinio Fagundes de Morais

(MATRIZ) em Rio do Sul
(FILIAL) Instalada à Avenida Getulio Vargas ex 3 de Outubro, ao lado do Clube 1* de Maio

Fabricante dos afamados Dinamos P.F.M. - Ins­
talações Elétricas em carros geral — Testes 
para regulagem de relês — Enrolamentos de 
motores e geradores de qualquer potência

luizo de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes
E d i t a l

Divulgar os horários das audiências públicas
O Dr. Francisco José Ro­drigues de Oliveira. Juiz de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajee. Estado de Santa Catarina Da for ma da lei etc.
FAZ SABER aos que o pre­

sente edital virem ou dele conhecimento tiverem que nos termos do art. 381, § l° da Lei nr. 634, de 4/1/i952 da Organização Judiciária do Estado, designou os dias úteis das 10 às 12 horas, para, no Edifício do Forum da Comar­ca, despachar o expediente ordinário e atenderas partes e advogados, que tiverem in

tereases a tratar no Juizado. E. para que ninguém possa alegar ignorância, mandou o MM Juiz divulgar o presen­te edital na portaria do Fo­rum, na imprensa local e na radio-difusão. Dado e passa­do, nesta cidade de Lajes, aos dois dias do mez de ja 
neiro de mil novecentos e cincoenta e sete (2/M9.S7). Eu, Darcy Ribeiro Escrivão de Órfãos, o datilografei, su­bscrevi e assino.
Dr. Francisco José Roddgues de OliveiraJuiz de Direito da 2a. Vara O Escrivão: Darcy Ribeiro

Dr. A R O N  KI PEL— AL T A C I R U R G I A  —
CLINICA GERAL, PARTOS SEM DÕR, VIAS URINA- ! 
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECÔCE DE CÂNCER NA 1MULHER
Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. Diatermia
Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre 
Ex interno do Serviço dc Assistência médico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre
Consultório: Praça João Costa, a LTOS Da FARMACIA N.S. DAS GRAÇa S

Atende chamados noturnos
Consultas: das 13,30 às 17,30 horas. 
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES ~  Sta. Catarina j

>
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hlehetn Steel Co., afirmou que, no mês vindouro, dará inicio à extração de manga nès em suas novas minas, no território do Amapá, no Bra­sil, depois de cinco anos de exploração e preparativos A companhia gastou quasi 5" milhões de dólares de um empréstimo do Banco de Ex­portação e Importação, a fim de construir um pôrto e uma

estrada de ferro de 190 qui 
lometros. para levar o m ine­
ral até um pôrto de mar. As­
sinalou a referida empresa 
que as novas minas produ­
zirão, mats ou menos, 50o mil 
toneladas de manganês por 
ano. Peste total, 2oo mil to­neladas serão postas i  dispo 6ição da industria norte-a­mericana e o restante irá para a reserva ao govérno dos Estados Unidos,

E D I T A L
Célio Batista de Castro, Ofi- cial de protestos em Geral, da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarioa, na forma da lei, etc.Faz saber, que estão em seu Cartório, para aerem pro- tesuda. por falta de 'pagamen to, duas NOTAS PROMISSÓ­RIA. sendo cada una no va­lor de C:$ 6.000,00, teodo co­mo devodor ZEFERINO GUZ- ZATTI e como endossante GRACIOSO SERAFIM. Ambas as Notas fora* apresentadas à êste Cartórm, pelo **Sr João Jorge da Silva.Pelo presente intimo os Senhores ZEFERINO GUZZAT TI e GRACIOSO SERAFIM, a comparecerem em meu Cartó­rio, afim dt pagar o valor das referidas Notas Promissória ou dar as razões de recusa, notifi­cando-os dêsde já do Protesta caso não compareça no prazo legalLajes, 4 da laneiro de 1967 CÉLIO BATISTA DE CASTRO;

Oficial de Protestos

E D I T A L
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­cial do Registro Civil e Escrivão de Paz do primeiro distrito, mu- nicipio e comarca de Lages, Es­tado de Santa Catarina na lor- ma da lei etc.

Mirai DA Doa, Broering 8/1
— A V I S O  —

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas na sede social, à Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, n° 156. nesta cidade de Lajes, o Relatório, o ba­lanço e a conta de lucros e perdas, referentes ao exercício de 1.956, apresentados pela diretoria e o respectivo parecer do Consêlho Fiscal.
Lajes, 29 de dezembro de 1956 

Pedro Delia Rocca - Dir. Pres.
Paulo Francisco Broering - Dir. Adjunto

Exportaremos manganês para os EE. UU.
Segundo noticias proceden­

tes de Nova Iorque, a Bet-

Assembléia Geral Ordinária
la . convocação

Convidam-se os Srs- Acionistas a se reunirem em As­sembléia Geral Ordinária, ao dia dezeneve (19) de janeiro de 
1.957, ás 14 horas, na sede social, à rua Cel. Manoel Thiage de Castre n* 156, na cidade de Lajes, afim de deliberarem so­
bre a seguinte ORDEM DO DIA
1* — Relatório da Diretoria, balanço geral e conta de lucroa e perdas, referente ao exercíeis de 1.956. Estude, aprova­ção e parecer do consêlho fiscal.2* — Eleição da nova diretoria para es «xercfdos de 1957 e 

1958.3<> — Eleição des membros do Conselho Fiscal para e exerci­
do de 1957.4‘ — Assuntos de interessas sociais.

Lajes, 29 de dezembro de 1956 
Pedro Delia Rocca - Dir. Presidente

Faz saber que pretendem casar JOÃO MARIA DE JESUS MATOS, solteiro, pintor, filho de Zulmira de Jesus Matos, e NATALIA BATIS­TA DOS SANTOS, solteira de ocu­pação domestica, filha de Manoel Batista dos Santos, e de Manoela Francisca de Jesus
Lajes, 4 de janeiro de 1957.

Faz 6aber que pretendem casar JOSÉ RODRIGUES GOULART, sol- tetro. carpinteiro, filho de Alonso Rodrigues Nunes, e de dona Cecí­lia Rodrigues Goulart, |e MARIA ERENTTA WOLFE solteira, fcomer- ciária. filha de Afonso Antunes Wolfe, e de Etelvina Antunes.
Lajes, 3 de janeiro de 1957

Faz 6aber que pretendem casar NARBAL ALMEIDA, solteiro, ban­cário. filho de Euclides Almeida, e ds dona Generosa Almeida, e VE­RA REGINA RAMOS solteira, de ocupação doméstica, filha de Julio Ramos Neto, e de dona jLaura de Castro Ramos.
Paulo Francisco Broering - Dir. Adujunto Lajes, 3 de janeiro de 1957.

Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

DECRETO N* 79
de 24 de dezembro de 1956.O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições

D E C R E T A .Art 1 -  Fica transferida, da dotaçào 8-02-1 para a do­tação 8-02-2, a importância de DEZ MiL .CRUZEIROS (C $
Art. 2* -  Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrárlr.Prefeitura Municipal-de Lages, em 24 de dezembro .'de 1956.Assinado: - Yidal Ramos Júnior Prefeito Municipal.Felipe Afon6o Sim&o Secretário

DECRETO N* 77 
de 20 de dezembro de 1956O Prefeito Municipal de Leges, no uso de suas atribuiçõe«

D E C R E T A :A rt I o - Fica transferida, da dotação 8-54-2 para a do­tação 8-54-1, a importância de TRINTA MIL CRUZEIRO*- (Cr$ 30.000,00).
Art, 3* - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de dezembro de 1956.Assinado: - Yidal Ramos Júnior Prefeito Municipal.Felipe Afonso Simio Secretário.

DECRETO N° 75 
de 18 de dezembro de 1956.O Prefeito Municipal de Lages, no uâo de suas atribuiçõesD E C R E T A :Art. 1° • Fica transferida, da dotação 0 44-1 para a do­tação 0-44-2, a importância de DOIS MIL CRUZEIROS Crf 2.000,00)Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua pub icação, revegadss as disposições em contrário Prefeitura Municipal de Lages, em 18 de dezembro de 1956 Assinado: - Yidal Ramos JuDior Prefeito Municipal Felipe Afonso Swd&o Secretário

D E C R E T O  de 19 de dezembro d.* 1956 O Prefeito Municipal de Lages, resolve:DISPENSAR:De acórdo com o art. 97, letra b, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949:
MARIA EUGENIA DE SOUZA da função de PROFES­SOR Extranumerario-diarista, da Escola Mista Municipal de SANTO CRISTO no distrito de CAPAO ALTO.Prefeitura Municipal de Lagee, em 19 de dezembro de 1956.Assinado: - Yidal Ramo* Júnior Prefeito Municipal.Felipe Afonso Simão Secretário.

Quem faz para durar, faz com D U R A T  E X
DURATEX reduz para 40% 0 custo dos trabalhos feitos com madeiras

As maiores industrias que utilizam madeira em todo 0 mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re­sistente que a madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar e colar. Em tipos e espessuras padronizados, não racha e não empena. Apresentada em õ modernas cores, é inatacavelpor insetos.
MctxiinQ resistência. Beleza e economia para móveis, divisões. íorros# embalagens# construções# casas pré-fabricadas - íorros, assoalhos e acabamento em geral ^

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA AGENTE AUTORIZADO EM LAGES
Rio Grande do Sul - Santa Catarina H U M B E R T O  PASCALE------  PANAMBRA s .a . Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx P. 28Voluntários da Patria, 1341 — Porto Alegre LAGES Sta Catarina
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CORREIO LAGEANO 4 p á g i r .

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS chegadas às 14:30 Desaidas às 14:50 Para Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis Videira - Joaçaba e Chapecó
SEGUNDAS chegadas às 11,55 De saidas às 12,15 Para chegadas às 15,10 De

saidas às 15,30 Para

Chapecó - Joaçaba e VideiraFlorianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvlle - Itajai e Florianópolis Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

chegadas às 09:20 De saidas às 09:40 Para Porto AlegreFlorianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio
chegadas às 15:05 De 

saidas às 15:25 Para
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai e FlorianópolisVideira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De saidas às 10:15 Para Chapecó - Joaçaba e VideiraFlorianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba. - Paranaguá - Santos e Rio
SEXTAS

SABADOS

chegadas à 15:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajaie Florianópolissaidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó
chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videirasaides às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.Á.
AGENCIA EM LAGES: - hua J.5 de Novembro - Fone: -214
- ■ : T A C às suas ordens = ---------
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Prefei tura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N°. 111
de 13 de novembro de 1956

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte
L E I : -

Art. Io - A Receita do Município de Lajes, para o exercício de 1957 é orçada em Cr$ 16.500.000,00 (dezesseis milhões e quinhen­tos mil cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obedecida a seguinte classificação:-
COD IG O

GERAL D E S I G N A Ç Ã O  D A  D E S P E S A E F E T I V A MUATAÇÕES
Patrim oniais TOTAL

8-0 ADMINISTRAÇÃO GERAL Cr$ Cr$ Cri
Legislativo

8-01 Câmara Municipal8-01-0 Pessoal Fixo 301 400,00
8-01-2 Material Perm anente 3.540,00
8-01-3 Material de Consumo 4.000,00
8-01-4 Despesas Diversas 26.100,00

332.100,00 3.540,00 335 640,00
Executivo

8-02 Governo
8-02-0 Pessoal Fixo 144.000,00
8-02-2 Material Perm anente » 15.000,00
8-02-3 Material de Consumo 12 000,00
8-02-4 Despesas Diversas 35 000,00

191.000,00 15.000,00 206.000,00
8-03 Administração Superior 225.600.008-03-0 Pessoal Fixo
8-03-2 Material Perm anente ) 15.000, C0
8-03-38-03-4

M aterial de Consumo Despesas Diversas
30000.0076.500.00

347.100,00332.100,00 15.000,00
8-04 Serviços Técnicos e Especializados 314.100,008-04-0 Pessoal Fixo 30.000,008-04-2 Material Permanente —.—
8-04-38-04-4

M aterial de Consumo Despesas Diversas
25.000,0040.600,00 409.700,00379.700,00 30000,00

8-05 Serviços Diversos 169.680.00
160.680.008-05-0 Pessoal Fixo 169.680,00

Total dos Serviços de Administração Geral 
EXAÇÀO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

1.468.120-00

8-1
8-10 Administração Superior 243.400 008-10-0 Pessoal Fixo 20.000,008-10-2 Material Permanente
8-10-3 M aterial de Consumo 30 000.00 298.4CO.00278.4uu.00 20.000,00
8-11 Serviços de Arrecadação 160.000 00 

16U.000.008-11-1 Pessoal Variável 160.000,00
8-12 8-12 0

Serviços de Fiscalização
Pessoal Fixo 33 600,00 33.600 0033.600.00 “

Total dos Serviços de Exação e Fiscalizasão Financeira 
SEGURANÇA PÜBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

492.UU0.0it

8-2
8-208-20-1 120.000,00

260.200,00

Assistência Policial
Pessoal Variável Despesas Diversas8-20-4 140-200,00

260.200.00
8-21 Q 91 A

Subvenções, Contribuições e Auxílios
Despesa9 Diversas 86 840.00 80.84O.OOO-* 1" T 86.840,00

8-228-22-4
Assistência Social

Despesas Diversas 60.200,00 C.r\ onn fi( 160.200,00 DU.̂ vU.U'
Total dos Serviços de Segurança Pública e Assistência Social
e d u c a ç ã o  p ú b l ic a

407.240.U0

8-3
8-318-31-0
8-31-28-31-3

VEnsino Primário, Secundário e Complementar \
Pessoal Fixo Material Permanente I  Material de Consumo I  Despesas Diversas

1.321.440.00
3O.OOo!o06-10.000,00

50.000,00

2041.440,008-31-4 1.091 440,00 50.000,00
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N°. 111
de 13 de novembro de 1950

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte
L E I : -

Art. Io - A Receita do Município de Lajes, para o exercício de 1957 é orçada em Cr$ 10.500.000,00 (dezesseis milhões e quinhen­tos mil cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obedecida a seguinte classificação:-
CODIGOGERAL D E S I G N A Ç Ã O  D A  D E S P E S A E F E T I V A MUATAÇOESPatrimoniais TOTAL

8-32 Serviços de Inspeção Cr$ Cr$ Cr$8-32-0 Pessoal Fixo 72.000,008-32-4 Despesas Diversas 40 000,00 
112.000,00 112.000,003-33 Serviços Diversos8-33-4 Despesas Diversas 207.830.00
207.830.00 207.830,008-34 Órgãos Culturais8-34-4 Despesas Diversas 80 000,00 
80.000,00 80.000,008-358-35-4 Ensino ProfissionalDespesas Diversas

Total dos Serviços de Educação Pública
6.000,1 >0 
6.000,00 6.000.00

2.447.270,00
8-4 SAÚDE PÚBLICA
8-44 Assistência Pública8-44-4 Despesas Diversas 350,000 00
8-47 Subvenções, Contribuições e Auxílios 350.000,00 » 350.000,00
8-47-4 Despesas Diversas 20 000,00
8-48 Serviços Diversos 20.000,00 * 20.000,00
8-48-4 Despesa» Diversas 220.000 00

Total dos Serviços de Saúde Pública 22ü.OUO,OÜ » 220.000.00
590.000,00

8-5 FOMENTO
8-51 Fomento da Produção Vegetal8-51-4 Despesas Diversas 60''.000,00
8-52 Fomento da Produção Animal 6 '’0.000,00 J » 600.000,00
8-52-4 Despesas Diversas

-4 300.000,00
V . Total doe Serviços de Fomento 300.000,00 » 300.000,00

8-6
» 900.000.00SERVIÇOS INDUSTRIAIS

8-63 Serviços Urbanos8-63-08-63-1 Peasoal Fixo Pessoal Variável 182.400,00 
12(1.000,00

*
8-63-2 Material Permanente 20.000,008-63-3 Material de Consumo 750.000,00 

60 000.008-63-4 Despesas Diversas
8-64 Indústrias Fabris e Manufatureiras 1.112.400,00 20.000,00 1 132.400,008-64-1 Pessoal Variável 3.050.000,00
8-67 *» yServiços Diversos 3.050.000,00 » 3.050.000.008-b7* 0 
8-67-1 Pessoal Fixo Pessoal Variável 138.000,0070.000,008-67-2 Material Permanente 4U.000.008-67-3 Material de Consumo 20.000*00

Total dos Serviços Industriais 228.000,00 40.000,00 268.000,00
8-7 DÍVIDA PÚBLICA ! 4 450.400,00
8-70 Amortização e Resgate8-70-4 Despesas Diversas 378.962,10
8-718-71-4 JurosDespesas Diversas ' ‘

378.962.10
557.645.10 378.962,10

Total da Dívida Pública >57.645,10
557.645 10

8-8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA D. O. V,
936 607,20

8-80 Administração Superior **" •*
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Secção esportiva
------- Redacão de NÉVIO FERNANDES

Os maiores do ano de 1956
que mais8« /  d/sTar>rd(ld resta*nos apontar aquelesque mais «e destacaram recem finda, quer sejam clubes rii-
~  ?“i • Í I I “V “,,,lbui,,M nas t e r s a s 1 cT.egorU»’ Lfutebof J Foram 01 seSumtes os maiorais do _nosso

la  Divisão
Melhor qu.dro - Q.E. Vasco da Gama
Melhor Í S i f f V  Nery Caoo do Vasco da G .m amelhor atleta - Cabelo do Vasco da Gama

2a Divisão
Melhor quadro - S.C. Flamengo 
Melhor dirigente - José Neves de Aquino Melhor atleta - Nené do Flamengo do S. C. Flamengo

Juvenis
Melhor quadro - Aliados F.C.
Melhor Capitão - Max Coutinho Azevedo do Aliados Melhor atleta - Odel do S.C. Internacional

Varzea
Melhor quadro - S.C. Cruzeiro
Melhor dirigente - Aires Cruz do S.C. Cruzeiro
Melhor atleta -  Lauvir do S.C. Cruzeiro

Quatro vice - lideres 
em ação na varzea

O Torneio Eocerramento da varzea terá prosseguimen to amanhã cedo no Estádio Velho de Copacabana, com a realização de duas partidas que como caso sui-generis, estarão em sção os 4 vice do torneio.No primeiro jogo estarão em acâo os quadros do Uniãodo Atletice B. em choque que deverá ser bastante equi­librado.No outro prélio da rodada, teremos a realização do en­contro entre as «olertes equi­pes do Az de Ouro e do America, num cotejo que se antecipa bastante equilibrado e fadado a agradar gregos e 
troianos.

Casas-vendem-se
VeQde-*e duas casa« de ma­deira, situadas na (estrada fe­deral próximo à Olaria Melin, cobertas da telhas e com agua encanada. 5 jpeças cada uma e com lot« espaços» em per­

feito estado.Tratar com o sr. Francisco Varela, na sede d» distrito de Anita Garibaldi.„

S.A. Empresa de Viaçào Aérea Rio Grandense—=V A RIG—~~
Tem o prazer de anunciar os novos horários e tarifas

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R Á R I ODE LAJES PARA

TERÇA-FEIRA ~
10.00 - Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.17.00 - Para Florianópolis.

QUARTA-FEIRA
14.10 - Para Caxias e Porto Alegre.8,20 - Para Joaçaba, Xapecó, Erechim, P. Fundo, P. Alegre.

QUINTA-FEIRA
10.00 - Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.

SEXTA-FEIRA
14.10 - Para Caxias e Porto Alegre.

SÁBADO
10.00 - Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.

DOMINGO
14,50 - Para Caxias e Pôrto Alegre.

P R E Ç O
IDA Ida e Volta

Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56040 1.01060
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 73920 1.33430
Porto Alegre 69220 1.24880
Rio de Janeiro 2.5886Ü 4.66210
São Paulo 1.86000 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo
AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones 241-

G O T A S  DE N O T I C I A S
1 - Durante a semana que passou os vascainos inicia- ram no Ginásio Estadual Vi- dal Ramos, os treinamentos individuais, como prepirativos «os futuros jogos amistosos do clube, e principalmente com relação ao proximo cam­peonato estadual.

o—o
2 - 0  quadro do S. E. Pal­meiras da 2a Divisão, deverá no proximo ano disputar o certame da la Divisão da LSD, pois todas as providen­cias já estio tomadas para a promoção do alvi verde aque­la categoria.

o — o
3 - Em recente decisão to­mada pela direção do JDepar- tamen to Varzeano de Futebol ficou decidida a autonomia da varzea perante os esportes locais, desfazeodo assim qual­quer tentativa da criação da 3a Divisão da LSD, com o auxilio dos clubts filiados do DVF.

o—o
4 - Hoje a tarde serão rea­lizadas as eleições no S.C. Flamengo para a renovação

da diretória para o peiiodo 1^57/58, surgindo como can­didato serio o Sr. João Fran­cisco Mendes, isto sem dis­cutir a possibilidade de uma reeleição do Sr. José Neves de Aquino.
o—o

5 - Na quarta feira seguiu com destino a cidade de Rio do Sul, o player Aujor, que naquela cidade ingressara no Juventus, clube rèrentemente fundado, e que obedece a orientação técnica de Cons­tando Gutierrez.O Internacional cedeu o a- este.do liberatório de Aujor pela quantia de Cr$ 6.000,00; devendo o referido jogador receber ordenado; mensais Da 
base de Cr$ 4.500,00 livres.

o — o
6 - No dia de hoje no De­partamento Varzeano de Fu­tebol, deverão serem eletiva- das as eleições p<ra a nova diretoiia do período 1956/58, quando surgem como candi­datos o atual Presidente Né- vio Fernandes e Osvaldo Xa­

vier um desportista de escol, 
que se eleito muito lucrará a 
varzea.

O ATLÉTICO Ä é o clube mais querido da cidade
No dia 31 de Dezembro, foi encerrado o concurso «Qual o Club* mais querido da cidade», patrocinado por es­te Bi Semanario, na qual apontou a equipe do Atlético A, como o clube mais querido da Princesa d- Serra.O tricolor obteve uma difereuÇj d* 55o sobre o quadro do Cruzeiro, que até o ultimo momento mantinha a lideran­ça do citado concurso.Esta ultima apuração ofereceu os seguintes resultados:Atlético A 903 e Cruzeiro 204 VotosCom estes resultados a situação geral do concurso fi-cou assim constituída:J - Atlético A 1528 Votos2 - Cruzeiro 978 <

3 - 1° de Maio 500 «
4 - Flameogo 356 «
5 - Palmeiras 154 C
6 - America 83 «
7 - Az de Ouro 46 €
8 • Vasco da Gama 36 «
9 - Independente 23 €

10 - Popular 22 €
11 - Lajes 19 €
13 - Internacional 11 <
13 - União 3 €

A total de votos apurados somou á 3.759 VotosCom esta vitoda o Atlético A conquisteu a Taça Cor­reio Lajeano oferecida por este Bi Semanario, enquanto que o Cruzeiro conquisteu o Trofeu Névio Fernandes, redator es­
portivo désta folha.

R A D I O  LU Z
Estabelecida à Rua Correia Pinto, 32 (Ao lado do Banco 1NCO)

TEM PARA PRONTA ENTREGA OS A-
FAMADOS REFRIGERADORES MARCA 

« C H A M P I O N »  |P r e ç o  Cr$ 20.000,00
Facilidades no pagamento que possibilitam a todos adquiri-losPerfeição — Durabilidade — Distinção
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Tenório-lllírim em C. Negro Correio Lageano
Sub-Delegado truculento, arbitrário e perseguidor ANOXVI' L a g e » .  5 dejane.ro de 1957 n 2ANOXVl] Lages. 5 de Janeiro de 1957

Em Cerro Negro quem não for filiado á UDN ou aos partidos da Fren­te Democrática fica de­baixo do chicote de Vi- torino Alves Ferreira, Sub-Delegado de Policia daquele distrito. Apa­drinhado pelo Dr. João Pedro Arruda e pelo de­putado Laerte Ramos Vieira vem praticando as maiores violencfas e ar­bitrariedades contra ele­mentos do PSD e do PTB.Entre as muitas irre­gularidades que pratica no exercício do cargo, aqui vão algumas: toma revolveres de pessedis tas e de trabalhistas sem fornecer os recibos de apreensões; deixa arma­dos ilegalmente os seus correligionários: proibe carreiras; multa os car­reiristas em Cr$ o00,U0, importância que não sa­bemos se são recolhidas aos cofres do Estado; ameaça de prisão os que se negam pagar ditas multas; apressa ou re­tarda o andamento de inquéritos segundo os seus intereresses eleito reiros; faz, enfim, amea­ças de toda a natureza.A última de Vitorino Alves Ferreira foi a pri­

são de Pedro Martins, elemento do PTB. Pe­dro trabalhava na la­voura de trigo quando lá chegou um soldado e o prendeu, por ordem do Sub-Delegado. Foi con­duzido amarrado a sede do distrito e lá perma­neceu preso ata o outro dia. Perguntado porque motivo havia feito a pri­são Vitorino respondeu: «Você é muito conver­sador e mora na beira da estrada. Amanhã ou depois vai dizer coisa que não convém. É me­lhor te dar uma lição já porque assim você não será testemunha de na­da».Mais coisas podem ser contadas de Vitorino Al­ves Ferreira, urna esoé- cie de Tenório-mirira, com a agravante de ser ainda um bronco, pois nada entende do servi­ço que lhe está afeto.

Violento, arbitrário, per­seguidor, vem transfor­mando Cerro Negro num centro de truculência e facciosismo.Apesar da oposição do vereador Dionisio Maestri, o Sub-Delegado vai se mantendo no pos­to. Ele é bastante conhe­cido: baixote, amorena- do, revolver na cinta, botas, chapéu de aba larga, sempre junto com 
0 Dr. João Pedro Arru­da, aqui na cidade.Será que a Frente De- mocrátida n ã o  possui em Cerro Negro outro elemento de melhores qualidades para substi­tuir Vitorino Alves Fer­reira?oBS - Apesar de ter 
0 mesmo sobrenome, o dito Sub-Delegado não é parente do sr. Marce- lino Alves Ferreira, pre­sidente do PTB de Ani­ta Garibaldi.

FELICITAÇÕES RECEBIDAS
A gradecem os e retribuím os as seguintes felicitações, recebidas por ocasião das festas de Natal e Ano Novo:

General Motors do Brasil Senador Saulo Ramo6Capri S.A.Serviços Aereos Cruzeiros do Sul Delia Rocca, Broering S.A.Banco da Lavoura Esso Standard do Brasil.

Legião Brasileira de Assistência faz 
doação ao Orfanato N.S. das Graças

A Legião Brasileira de Assistência é uma enti­dade que vem prestando relevantes benefícios aos desprotegidos da sorte. Fundada há alguns anos atraz, essa organização nacional, que opera em todos os recantos do país, cumpre rigorosa- mente com as finalida­des para que foi criada, merecendo, por isso, a gratidão das milhares de pessoas que receberam seu auxilio. Por ocasião das festas de Natal, quan­

do as crianças de todo o mundo aguardam com ansiedade o seu presen- teziuho, a Legião Brasi­leira de Assistência, sec­ção de Lajes, que tem na presidência a sra. Emilia Furtado Ramos e como secretaria e tesou­reira, respectivamente, as senhoras Leda Cesar Costa e Scylla Baggio, fez uma doação de brin­quedos as crianças in­ternadas no Orfanato Nossa Senhora das Gra­ças, de acordo com suas

possibilidades financei­ras. Tal atitude foi, sem 
duvida alguma, uma das 
mais elogiáveis possí­
veis porquanto contri 
buiu para que os peque­
nos beneciados por aque­la entidade recebessem também, na data máxi­ma da cristandade, 0 tão desejado brinde de «Pa­pai Noel». Á diretoria da Legião Brasileira de As­sistência os nossos a- plausos por tão signifi­cativo gesto.

CORREIO... do povo
Vaz KULHA

Se por ventura os nossos leitores, a proposito, an­darem por alguns bares, cafés, restaurantes e açougues de nossa cidade para observar de perto a falta de higie­ne que se verifica nêsses estabelecimentos, ha de paten­tear que temos razão em constantemente c.iamai a •aten­ção dos responsáveis pelo Centro de Saúde, repartiç 10 essa que tem por sagrada obrigação de \igiar pelo bem estar da coletividade. Essa gente, ao que temos verifica­do, fazem «ouvidos de mercador» às reclamações do povo estampadas nesta secção. Como dissemos, torna-se urgen­temente necessária que os fiscais do Centro visitem fre­quentemente os ditos estabelecimentos comerciais, tom ai do providências enérgicas quando seus proprietários n 10 observem os requisitos de higiene que precisam ser res­
peitados, como manda a lei.

Acidente
Nem bem tínhamos comen­

tado, destas colunas, o péssi­mo e desastroso costume de 
cercos motoristas em anda­rem com os seus carros em 
alta velocidade, quando um 
dêsses famigerados veículos 
atropelou uma senhora, o que 
ocasionou sua morte. Dessa 
maneira, as autoridades com­petentes poderão constatar 
que temos razão em fazer tal reclamação, exigindo pro 
vidências enérgicas para cor 
bir êsse lamentável e muttas 
vezes fatal abuso.

Fiscalização
Reconhecemos que a vida,

em todos os recantos do país, está caríssima, por di­versas razões. Sabemos tam­bém que as principais auto­ridades brasileiras estão em­penhadas cm baratear o seu custo, como se pode verificar das diversas medi­das tomadas em todos os setores de atividades. O que temos observado, porfcm, cm nossa cidade, é que murta gente se aproveita das cir­cunstancias. «cravando a unha» nos seus semelhant-s. Isso geralmente acont. ce porque não temos um ór­gão controlador, que ponhe um freio à ambição desen­freada de muito tubarão- zinho que vegeta por aí. . .

DEODATO AMARAL
Comunica que na antiga FARGO, funciona a OFICINA AUTO A- JES, com completo serviço de mecanica e reforma de veículoeem geral.

Praça Vidal Ramos SeDior, 170 - Fone 333 
* LAJES

D e c l a r a ç ã o
Eu, Maria da Glória Machado de Araújo, bra­sileira, casada, assistida por meu advogado Dr. João Momm, declaro pela preseute. para conheci­mento e ciência de terceiros, a quem interessar possa, que nesta data, perante o Dr. Juiz de Di- ieito da la \ ara de hloriauópolis, revoguei ex- Pressamente todos os poderes outorgados em pro­curação passada à meu marido Dr. Üctacilio de Araújo, brasileiro, cirurgião-dentista, lavrada em b de outubro de 1948, no cartório do *° oficio, li­vro n° 23, folhas 191.
E poi sei verdade e ressalvar meus legítimos direitos subscrevo a presente.

Florianópolis, 17 de dezembro de 195(5 Maria da t.loria Machado de Araújo João Momm advogado assistente

William Helden -Elianor Parker NUMA GIGANTESCA PRODUÇÃO DA METRO 
EM DESLUMBRANTE TECNICOLOR!

AMANHÃ, Domingo às 4, 7 e 9,15 Horas - no M a r a j o a r a-A Fera do Forte Bravo-
_____________________________________ UM ESPETÁCULO EMPOLGANTE!
HOJE, Sabado às 4 e 8,15 Horas: — O G IG A N T E  COS M  A ftES
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